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H
á quase três décadas, 
Rosinha acompanha o 
Cresspom com a fideli-
dade de quem transfor-

mou a paixão pelo futebol femi-
nino em parte da própria vida. Do 
outro lado da decisão do Candan-
gão, Rinaldo Júnior torce pelo Mi-
nas Brasília e tem um motivo es-
pecial para não perder nenhuma 
partida: a esposa, a lateral Suzy. 
Os dois representam a força das 
arquibancadas na final do Can-
dangão Feminino.

Minas e Cresspom disputam o 
título hoje, às 10h30, no Estádio 
Bezerrão, no Gama, com trans-
missão ao vivo da TV Brasília e do 
canal do Correio Braziliense no 
YouTube. As equipes terminaram 
a primeira fase nas duas primei-
ras posições e empataram por 1 x 1 
no confronto da última rodada, no 
Estádio Rorizão, em Samambaia.

Roseli Silva, conhecida como 
Rosinha, começou a acompanhar 
o Cresspom aos 24 anos. Hoje, aos 
53, a baiana de Mutuípe, morado-
ra do Itapoã, mantém o apoio in-
condicional às Pumas do Cerrado, 
maiores vencedoras do campeona-
to local, com sete títulos.

“Meu amor pelo Cresspom co-
meçou por meio da minha iden-
tificação pelo futebol feminino e, 
principalmente, como o clube re-
presenta essa modalidade. Acom-
panho a equipe há 29 anos e isso 
me faz ficar cada vez mais próxi-
ma das meninas. É lindo ver o ta-
manho do sacrifício que elas fazem 
diariamente pelo futebol”, testemu-
nha a torcedora.

A paixão levou Rosinha a 
acompanhar de perto a rotina do 
clube. Presença constante nos 
treinos e jogos, ela vive a expec-
tativa de ver o Cresspom voltar ao 
topo do futebol feminino candan-
go, depois de 11 anos sem con-
quistar o campeonato. “A expec-
tativa é enorme. Uma grande fi-
nal sempre traz uma emoção di-
ferente, ainda mais um clássico 
tão importante para o futebol fe-
minino de Brasília. Espero ver o 
Cresspom com muita confiança e 
conquistar esse título. Estamos de 
volta à final do campeonato de-
pois de sete anos”, afirma.

Ligação especial

Do lado do Minas, Rinaldo Jú-
nior, de 34 anos, tem uma liga-
ção especial com o clube. Além 
de torcedor, o brasiliense acom-
panha de perto a carreira da es-
posa, Suzy, lateral da equipe e 
uma das protagonistas da cam-
panha que garantiu o acesso à 
Série A1 do Campeonato Brasi-
leiro Feminino de 2027.

“Sou um grande fã da Suzy 
e torcedor fiel do Minas. Já via 
um trabalho muito legal do Mi-
nas em relação ao futebol femi-
nino e sempre quis que a minha 
esposa jogasse aqui. É muito ba-
cana ver o time se destacar em 
competições estaduais e nacio-
nais”, conta.

Rinaldo acompanha a trajetó-
ria da esposa e do Minas desde 
2017. Na decisão contra o Cress-
pom, confia na evolução da equi-
pe para conquistar mais um títu-
lo e consolidar o crescimento do 
clube no cenário nacional. “Des-
de que ela ganhou a oportunida-
de, em 2017, já me apeguei ao ti-
me por causa de todo o trabalho 
feito para as meninas. A expec-
tativa para a final é muito boa. 
Sabemos da força das adversá-
rias, mas sempre vejo o Minas 
em evolução. Se continuarem 
com o bom trabalho que estão 
fazendo, podemos brigar entre 
os melhores do Brasil nos próxi-
mos anos”, conclui.

* Estagiários sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima e 
Fernando Brito

Rosinha acompanha o Cresspom há 29 anos. Rinaldo não perde os jogos do Minas, onde atua a esposa, Suzy. Ambos 
representam a paixão das arquibancadas na decisão do Candangão Feminino, hoje, com transmissão da TV Brasília

Amor entra em campo
MEL KAROLINE*
RAFAEL LINS*

Segundinha do DF define semifinais
A última rodada da primeira fase da Segunda Divisão do 
Campeonato Candango, ontem, definiu os quatro semifinalistas. 
Na liderança, o Canaã venceu o Grêmio Valparaíso por 3 x 0. O 
Taguatinga empatou por 1 x 1 com o Legião, enquanto o Luziânia 
goleou o Candango por 7 x 0. De folga na rodada, o Planaltina 
garantiu a última vaga. Nas semifinais, o Canaã terá o Planaltina 
como adversário, enquanto o Taguatinga enfrentará o Legião.

Rinaldo Júnior: “Apeguei ao time por causa de todo o trabalho feito” Rosinha: “É lindo ver o sacrifício que elas fazem pelo futebol”

Arquivo pessoal Arquivo pessoal

1. Acesso à elite
O Minas vive uma temporada de conquistas. A equipe chegou às semifinais 
da Série A2 do Campeonato Brasileiro Feminino e garantiu o acesso à elite 
nacional em 2027. O título do Candangão seria o desfecho ideal para uma 
campanha histórica.

2. Poder de fogo
O atual campeão do Distrito Federal conta com as duas principais artilheiras 
do Candangão Feminino. Jayane e Rayla marcaram cinco gols cada em três 
partidas e prometem dar trabalho à defesa do Cresspom na decisão.

3. Em busca do penta
Campeão em 2025 após vencer o Real Brasília por 3 x 2, o Minas busca 
o quinto título regional. A decisão será no mesmo palco da conquista 
anterior: o Estádio Bezerrão.

Três motivos para acreditar no Minas

1. Tradição
Com sete títulos, o Cresspom é o maior campeão da história do Candangão 
Feminino. Entretanto, não conquista o torneio desde 2015. A final contra o 
Minas representa a oportunidade de encerrar um jejum de 11 anos.

2. Pioneirismo
Primeira mulher a assumir o comando técnico do Cresspom, Janaína Queiroz 
pode conquistar o título logo na primeira passagem pelo cargo. A treinadora 
busca também um feito inédito na história das Pumas do Cerrado.

3. Recomeço
A classificação à final garante ao Cresspom o retorno à Série A3 do 
Campeonato Brasileiro Feminino em 2027. Eliminada na primeira fase da 
competição nacional neste ano, a equipe pode transformar a conquista do 
Candangão em ponto de partida para uma nova etapa.

Três motivos para acreditar no Cresspom

AMISTOSO INTERNACIONAL

Seleção Brasileira vence rivais argentinas
 A Seleção Brasileira feminina 

de futebol dominou o primeiro 
tempo e venceu o amistoso com 
a Argentina, por 3 x 1, ontem, 
no Beira-Rio, em Porto Alegre. 
Contra um adversário inferior 
tecnicamente (o Brasil é o sétimo 
do ranking da Fifa, e a Argentina 
apenas a 30ª), a equipe demorou 
26 minutos para furar a retran-
ca e marcar o primeiro gol. Após 
abrir o placar, o Brasil conseguiu 
construir a vitória com tranqui-
lidade, mas apresentou uma 
queda de rendimento na segun-
da etapa do primeiro amistoso 
desta Data Fifa.

Sem o técnico Arthur Elias, 
suspenso, e diante da torcida 
gaúcha, a Seleção começou pres-
sionando e teve a primeira chance 
logo no início em cobrança de falta 
de Duda Sampaio.

A equipe tentava ameaçar o gol 
rival trocando passes, mas busca-
va velocidade e errava muito. O 
gol saiu após o time controlar a 
ansiedade e construir uma jogada 
a partir da goleira Lorena. Luany, 
que atuava aberta pela direita, 
recebeu na entrada da área e bateu 
cruzado, no alto, sem chance para 
a goleira Esponda. A bola bateu na 
trave direita e entrou.

Em vantagem no placar, o Brasil 
teve mais tranquilidade para criar 
as jogadas e conseguiu marcar o 
segundo gol aos 38. Após cobran-
ça de escanteio, Geyse acertou uma 
bicicleta na área argentina. O Brasil 
aproveitou os espaços deixados 
pelas rivais, que cercavam, mas não 
faziam uma marcação mais efeti-
va. Luany recebeu passe dentro da 
área e cruzou. Angelina finalizou 
forte, no alto, e marcou o terceiro.

No segundo tempo, a Argentina 
chegou ao gol após uma cobrança 
de lateral. Dentro da área, Ippólito 
dominou e foi cercada por defen-
soras brasileiras, que permitiram 

que a jogadora acionasse Marical 
Pereyra, que surgiu livre no centro 
da área e marcou sem dificuldade.

Com muitas mudanças nas 
duas equipes, as argentinas cres-
ceram na segunda etapa aprovei-
tando a acomodação do Brasil. Nos 
acréscimos, após intervenção do 
VAR, a argentina Vargas foi expulsa 
por ter atingido com o pé o rosto de 
uma rival em uma disputa de bola.

O Brasil faz a segunda parti-
da nesta Data Fifa na terça-feira, 
na Arena Pernambuco, no Reci-
fe, novamente contra a Argentina, 
que está classificada para a Copa 
do Mundo de 2027 no Brasil. Celebração: Luany e Angelina balançaram as redes no Beira-Rio
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10h30

Estádio: Bezerrão Gama (DF) 

Candangão Feminino: Final (jogo único)

MINAS

CRESSPOM

Thaynara; Suzy, Esther, Rayane e  
Rhayssa; Paloma, Drielly, Manu e  

Jayane; Gaby e Hadry

Técnica: Kethleen Azevedo

Camila; Pit, Bruna, Sandra e  
Karolzinha; Sânia, Letícia e Kem; Carol, 

Vitória e Maranhão

Técnica: Janaína Queiroz

Árbitro: Allysson de Souza Zilse

Transmissão: TV Brasília e  
Correio Braziliense (YouTube)

Ingresso: 1kg de alimento não perecível

Em duelo válido pela terceira 
rodada, Cresspom e Minas 
empataram por 1 x 1

Diller Abreu/FFDF


